
Período natalino cresce
movimento e anima comércio

VENDAS EM ALTA

NESTA SEMANA

Comércio fica aberto até 
as 21 horas

Catamoedas chegam às
agências do Sicredi de Tangará

ESVAZIANDO O COFRE

Dezembro é o mês 
que todo comerciante 
pede a Deus para que 
chegue logo. Neste 
mês, o natal aquece o 
setor de vendas e atrai 
consumidores. A pro-
cura por presentes para 
as confraternizações e 
revelações do chamado 
amigo oculto também 
se acentuam no último 
mês do calendário.

Em Tangará da Ser-
ra, o comércio demons-
tra otimismo e a me-
lhora no movimento 
no centro da cidade, se 
comparado ao ano pas-
sado salta aos olhos. De 

acordo com o presiden-
te da Câmara dos Diri-
gentes Logistas (CDL) 
no município, Alessan-
dro Rodrigues Chaves, 
os números compro-
vam.

“Todo mundo com 
quem a gente fala já 
está sentindo um cres-
cimento de 10% nas 
vendas em relação ao 
ano de 2016. Se compa-
rado com a economia, 
que está previsto para 
fechar o ano aí com 8% 
de aumento, o comér-
cio está reagindo muito 
bem”, afirma, ao apon-
tar as liberações de PIS 
congelado e do 13º sa-
lário no mês de dezem-
bro como razões para o 
sucesso nas vendas.

“As pessoas estão 

com mais vontade de 
comprar, acreditando 
mais no comércio, em 
investir, então, isso faz 
com que circule mais 
dinheiro. Esse aque-
cimento nós estamos 
notando no comércio 
agora. As lojas estão fi-
cando mais cheias, os 
próprios comerciantes 
estão investindo um 
pouco mais até mesmo 
em promoções na sua 
fachada, participando 
das campanhas nas en-
tidades”, argumenta.

Com o poder de 
compra reconquista-
do, o brasileiro de-
monstra confiança 
para voltar a consu-
mir.

“De R$ 80 até R$ 
180,00 é a média de 

gastos. Normalmente, 
hoje está se partindo 
muito para o lado de 
eletrônicos, vestuário 

como se tem sempre 
em todos os anos e 
perfumaria também”, 
explica Alessandro, 

ao creditar os dados 
à Confederação Na-
cional dos Dirigentes 
Lojistas.

>> Paulo César Desidério 
Redação DS

Iniciativa estimula as pessoas a fazerem depósitos na conta poupança ou corrente e contribui para colocar as moedas em circulação novamente

Na hora de pagar 
a conta, em dinheiro, 
quem nunca ouviu da 
operadora de caixa “o 
senhor ou senhora tem 
moedas”? Seja no super-
mercado, na padaria, na 
lanchonete, no restau-
rante ou na farmácia, a 
maioria dos consumi-
dores é indagada se tem 
moedas para ajudar na 
operação, na tentativa 
de minimizar a dificul-
dade diária em juntá-las 
para dar o troco. É pen-
sando em minimizar 
este problema e também 
para incentivar a popu-
lação a poupar, que o Si-
credi é pioneiro ao lan-
çar o Catamoedas. 

A ação envolve ini-
cialmente 86 agências 
em território nacional, 
sendo 16 delas em Mato 
Grosso. O lançamento 
oficial do equipamento 
em Tangará da Serra será 
nesta terça-feira, dia 19, 
às 10h na Agência Sicre-
di localizada na Avenida 
Tancredo Neves.

O equipamento é ins-
talado dentro da agência 
e a pessoa, associada ou 
poupadora na institui-
ção financeira coopera-
tiva pode efetuar o de-
pósito de suas moedas 
na conta poupança ou 
na corrente. A máquina 
aceita moedas de 5, 10, 
25 e 50 centavos e de 1 
real.

Por meio de uma má-
quina personalizada e 
interativa, que permite 

depositar moedas em 
conta corrente ou pou-
pança, o Sicredi quer 
incentivar os associados 
a trazerem as moedas 
guardadas no cofrinho 
dos filhos, no fundo 
das gavetas ou no con-
sole do carro, para o 
uso novamente e ainda 
estimular o hábito de 
poupar, mostrando que 
pequenas quantias apli-
cadas com frequência 
também podem contri-
buir para a realização 
de sonhos.

Outro importan-
te ponto é colocar as 
moedas em circulação, 
pois muitas empresas 
sofrem com a falta de 
troco, principalmente 
setores como supermer-
cados e varejo. A inicia-
tiva do Sicredi é uma 

aliada da campanha do 
Banco Central, que no 
fim de agosto lançou 
uma ação nacional para 
estimular os brasileiros 
a colocarem as moedas 
em circulação. 

Vale ressaltar que as 
moedas depositadas no 
Catamoedas serão re-
colhidas pela própria 
agência que dará en-
trada delas no caixa. 
A partir daí são duas 
destinações possíveis: 
as moedas podem virar 
troco na própria agên-
cia, voltando a circular 
no mercado local; ou 
podem ser recolhidas 
pela empresa de trans-
porte de valores para 
que sejam ofertadas a 
estabelecimentos que 
tenham necessidade 
de troco.

>> Keila Volkmer
Assessora de Comunicação

Com proximidade do natal, movimento cresce e comércio se anima

O consumidor tanga-
raense terá a partir de hoje, 
18, ainda mais tempo para 
efetuar com tranquilidade 
as suas compras. Faltando 
uma semana para o natal, 
as lojas da cidade terão a 
opção de manter as portas 
abertas até às 21 horas.

É válido lembrar que 
na semana passada, espe-
cialmente nos dias 14 e 
15, as empresas puderam 
atender até às 20h00. No 
último sábado, 16, o pe-
ríodo de expediente que 
comumente se encerra 
ao meio-dia, foi até às 
18h00.

Os horários foram de-
finidos por meio de con-

venção coletiva entre as 
entidades que represen-
tam o comércio no mu-
nicípio. O objetivo dos 
envolvidos, ao estender o 
horário de atendimento, 
é oportunizar um maior 
tempo de compra aos 
consumidores que, na 
maioria das vezes, não 
conseguem sair durante 
o dia em busca dos pre-
sentes.

Os comerciantes não 
tem se decepcionado 
com o movimento. Na 
região central, houve re-
gistro de movimentação 
intensa no último final de 
semana. Como já citado 
em matéria anterior, a se-
mana que se inicia deve 
confirmar a alta das ven-
das em relação ao mesmo 
período no ano passado.

>> Paulo César Desidério 
Redação DS

Consumidor terá mais tempo para fazer compras
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